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INTRODUÇÃO 

 

 No ano de 2019 a ASSOL – Associação de Solidariedade Social de Lafões 

comemorou 30 anos sobre a data em que iniciou a atividade. 

 Esta efeméride foi a oportunidade para celebrarmos a maturidade da ASSOL, para 

efetuarmos um balanço do que foi conseguido e dos desafios que se colocam à nossa frente 

e acima de tudo para festejarmos a alegria do dever cumprido. 

 Assim, em fevereiro de 2019 teve lugar a cerimónia de celebração do aniversário 

propriamente dita, no Cineteatro de Oliveira de Frades, com a presença de representantes 

das muitas entidades, públicas e privadas, com quem colaboramos e de quem dependemos 

diariamente. Deixo aqui um abraço especial ao ator Pedro Giestas, pela sua colaboração. 

 Em abril de 2019 realizaram-se as Jornadas de Formação, no Cineteatro de Vouzela, 

sob o tema da Pedagogia da Interdependência – Uma ferramenta para criar vínculos e 

relações humanizantes, com a participação de dois convidados internacionais e a presença de 

dezenas de participantes. Deixo aqui também um agradecimento especial aos nossos amigos 

Michael Vincent (EUA) e Kristinn Már Torfason (Islândia), que vieram até nós partilhar as 

suas experiências. 

 Julho de 2019 foi o mês do ASSOL FEST, um festival de música realizado no Largo 

da Feira, em Oliveira de Frades, que muito alegrou as pessoas que apoiamos e que foi 

também capaz de mobilizar centenas de pessoas da comunidade. Obrigado a todas as bandas 

e músicos que participaram, em especial ao Sérgio Lucas e ao Samuel Úria. 

 Por último, uma referência ao nosso Jantar de Comemoração do 30º Aniversário, que 

teve lugar na Casa do Paço (Bordonhos) em São Pedro do Sul, com a presença de cerca de 

uma centena de participantes. Neste jantar foi efetuada a apresentação da última edição da 

ASSOL, “Dúvidas, Dilemas e Inquietações”. Obrigado, Margarida Fleming, pela generosa 

oferta do quadro e obrigado Lauren Pinto e Sara Moita pela magnífica animação musical. 

 A Direção não pode deixar de agradecer especialmente a todos os colaboradores da 

ASSOL, peço esforço e dedicação que prestaram na organização e realização de todos estes 

eventos. 

 De resto, o ano de 2019 foi um período de manutenção e reforço das nossas 

valências, em especial na área da formação e integração profissional, e mesmo de inovação, 

com o início de funcionamento da USO – Unidade Sócio Ocupacional, no Pólo de Oliveira 

de Frades, em regime de experiência piloto, integrado na Rede Nacional de Cuidados 

Continuados Integrados em Saúde Mental, e o GAPRIC - Gabinete de Apoio a Programas 

Incluídos na Comunidade, que se apresenta cada vez mais como um caso sério de sucesso. 

 Uma palavra ainda para a evolução do projeto de construção do novo refeitório, no 

Pólo de Oliveira de Frades, cujo projeto já está concluído e em condições de ser submetido 

a licenciamento. Resta agora encontrar as melhores formas de conseguir o seu financiamento. 

 Há que realçar também as parcerias que a ASSOL tem conseguido manter e que 

permitem que cerca de metade das pessoas (apesar das suas limitações) possa realizar alguma 

atividade ou um trabalho útil para outras pessoas e organizações. 
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 Por último, uma palavra para o índice de eficácia da ASSOL e das suas diversas 

unidades, assim como o índice de satisfação, quer das pessoas apoiadas, quer da comunidade 

e das famílias, quer dos colaboradores, que se mantêm em níveis muito elevados. 

 A consciência destes índices de eficácia e satisfação é de tal forma evidente que foi 

com toda a naturalidade que se decidiu, também em 2019, preparar os dossiers necessários à 

renovação da Certificação EQUASS Excelência em Serviços Sociais, que foi entregue e deu 

origem à realização da consequente auditoria, já em Janeiro deste ano de 2020, que culminou 

com a renovação de tal certificação, para júbilo de todos. 

 A par de tudo o que atrás de deixou dito, a ASSOL tem conseguido, com a ajuda de 

todos, manter a sua situação económico financeira perfeitamente sustentável, o que nos deu, 

em ano de 30º Aniversário, razões para acreditar num longo e promissor futuro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 - FACTOS QUE MARCARAM O ANO DE 2019  

  

 O filme do ano de 2019 é em grande medida o filme das comemorações do 30º 

Aniversário da ASSOL, contudo a par dessas ações em que toda a Associação se empenhou 

fortemente, a vida continuou o seu curso e aconteceram diversos eventos dignos de 

figurarem na história da ASSOL.  
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Janeiro  

 Foi feita uma primeira limpeza do quintal e da casa, adquiridos em finais de 2018, e 

tomada a decisão de recuperar, de imediato, a sala do rés do chão para uso da Formação 

Profissional. 

 A Câmara Municipal de Oliveira de Frades autorizou o Sr. Carlos Antunes, membro 

da direção e tipografo da Câmara Municipal e o Sr. Arquiteto Paulo Loureiro, também 

técnico do município a fazerem o projeto do novo refeitório. 

 Em janeiro recebemos do Ministério da Saúde a informação de que iria acontecer de 

imediato a transformação do Forum em USO – Unidade Sócio Ocupacional, o que apenas 

se concretizaria em julho. 

 Neste mês tivemos uma auditoria feita pela Equipa de Auditorias da FORMEM, que 

serviu de preparação da candidatura à renovação da Certificação EQUASS de excelência em 

serviços sociais.  

 

Fevereiro  

Dia 13 realizou-se no Cine teatro de Oliveira de Frades a Sessão Solene 

comemorativa dos 30º Aniversário da ASSOL, que, além da presença das entidades oficiais, 

contou com a colaboração graciosa do ator Pedro Giestas, que preparou uma dramatização, 

a partir de algumas histórias do livro “Preciso de falar contigo às duas”, envolvendo pessoas 

apoiadas.  

Duas pessoas apoiadas no FORUM e o Diretor Executivo participaram na 

Assembleia da República numa audição pública sobre a doença mental. 

 

Março 

Foi submetida nova candidatura da Formação Profissional para os anos 2019 a 2022 

que tem a particularidade de incluir dois cursos a realizar em Albergaria-a-Velha. 

A Faurecia, empresa industrial situada em Vouzela, atribuiu um diploma de 

reconhecimento à ASSOL pelo nosso trabalho em prol da comunidade. 

  A FERROVIAL, empresa de origem espanhola que faz a gestão dos Eco Centros 

da região, escolheu a ASSOL e a experiência sócio profissional de uma pessoa apoiada no 

Eco Centro de S. Pedro do Sul como exemplo de uma boa prática na sua responsabilidade 

social a nível internacional. Foi feito um vídeo que se encontra disponível em:  

https://www.ferrovialservicos.pt/pt/noticias/descobre-o-significado-da-inclusao-laboral-

na-ferrovial-servicos/ 

Abril 

N âmbito das comemorações dos 30 anos da ASSOL , este patente, primeiro em 

Mortágua e depois no Museu Terras de Besteiros de Tondela a exposição “Arte em Papel” 

com os nossos objetos em pasta de papel,  

 Abril foi marcado pelas Jornadas de Formação da ASSOL que este ano, pela primeira 

vez foram abertas ao público, e tiveram dois conferencistas estrangeiros que ficaram 

https://www.ferrovialservicos.pt/pt/noticias/descobre-o-significado-da-inclusao-laboral-na-ferrovial-servicos/
https://www.ferrovialservicos.pt/pt/noticias/descobre-o-significado-da-inclusao-laboral-na-ferrovial-servicos/
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connosco quatro dias, tendo formado um grupo de mentores em Pedagogia da 

Interdependência, o que esperamos ajudem a consolidar e melhorar as nossas práticas, mas 

também a divulgar a Pedagogia da Interdependência em Portugal, o que foi possível dados 

os patrocínios de algumas empresas locais.  

  

Maio  

Um grupo de quatro técnicos participou numa visita, organizada pela FORMEM, a 

organizações que apoiam pessoas com deficiência no norte de Espanha. 

Foram feitos vários trabalhos preparatórios para elaboração do Plano de Médio 

Prazo da ASSOL para os anos de 2020 a 2025. 

 

Junho 

 No âmbito das comemorações dos 30 anos realizou-se em Mortágua uma Caminhada 

Solidária que reuniu cerca de 200 pessoas 

A Câmara Municipal de S. Pedro Sul atribuiu à ASSOL uma medalha de 

reconhecimento de Mérito Municipal em cerimónia realizada no dia de S. Pedro. 

O Grupo de Teatro da Escola Secundária de S. Pedro do Sul fez um espetáculo e no 

final, por iniciativa do ensaiador Sérgio Lucas, a receita recolhida foi oferecida à ASSOL 

Ainda no âmbito das Comemorações do 30º Aniversário foi realizado no dia 27, em 

S. Pedro do Sul, “30 Anos da ASSOL em S. Pedro do Sul a criar boas memórias”. 

 

Julho 

Foi o mês do ASSOL FEST que mobilizou as pessoas apoiadas, os colaboradores, a 

comunidade e só foi possível devido ao apoio da Câmara Municipal de Oliveira de Frades, 

de várias empresas e acima de tudo do carinho dos artistas que participaram de forma 

solidária.  A estrela do programa foi Samuel Úria, mas os artistas locais foram essenciais para 

que estes tenham sido dias memoráveis. 

Finalmente, depois de todos os adiamentos aconteceu no dia 1 deste mês a 

transformação do Fórum de Oliveira de Frades em USO – Unidade Sócio Ocupacional. 

Foi alugada uma sala de formação em Vila Nova de Paiva, porque as Instalações 

cedidas pela Câmara local ficaram indisponíveis. 

 

Agosto  

 No dia 30 de agosto, depois de ter celebrado 103 anos faleceu a D. Antonieta Jesus 

Saraiva Rodrigues (que doou a casa e o terreno da nossa sede). 

 Neste mês faleceu também, com 82 anos de idade, o Professor Ad van Gennep, que 

foi catedrático nas universidades de Amesterdão e Maastricht, e que visitou a ASSOL 

algumas vezes. (Um artigo da sua autoria encontra-se publicado no nosso livro “Conheço 

uma árvore de folhas azuis”).   
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Em agosto recebemos a notificação de que foi aprovada, uma candidatura ao PO 

Centro para a reabilitação dos edifícios da sede que havia sido apresentada em abril de 2018 

e que será executada em 2020.  

  Finalmente, tornou-se possível a ligação da fibra ótica na sede, o que veio melhorar 

o serviço de Internet que se estava a tornar um problema sério. 

 

Setembro 

Este ano a Semana de Descanso para as Famílias (CAO) na Tocha, teve dois grupos 

de participantes o que mostra o interesse desta atividade.  

No Lar de Apoio foi renovada parte importante do mobiliário com uma mobília que 

nos foi doada  

A nova sala da formação começou a ser usada. 

 

Outubro  

A Semana Cultural que é uma atividade tradicional do Centro Alexandre Correia teve 

este ano uma parceria muito relevante com a MONTIS no âmbito da qual foi possível termos 

uma sessão de show cooking com o chefe executivo do Hotel Marriot de Lisboa António 

Alexandre. 

Conseguimos a validação pelo IEFP de dois novos referenciais da formação 

profissional que dão um melhor suporte ao modelo de formação profissional que usamos. 

 

Novembro 

A Assembleia Geral aprovou o Plano de Médio Prazo 2020 – 2025. 

O Jantar de encerramento das comemorações Comemorativo do 30 Aniversário 

contou com a presença de 150 pessoas. 

O vídeo protagonizado pelo Sr. Carlos Rocha (apoiado no Forum) foi o vencedor do 

Concurso de Vídeos – Um minuto pela Inclusão – organizado pela FNERDM. 

Foi entregue a candidatura para Renovação da Certificação EQUASS de Excelência 

em Serviços Sociais.   

A coordenadora do Centro Alexandre Correia frequentou um curso para dirigentes 

de IPSS, em Viseu, ministrado pela Universidade Católica em que o modelo de avaliação de 

desempenho da ASSOL foi usado pelos professores como caso de estudo e exemplo de uma 

boa prática.  

Ainda, no âmbito das comemoração dos 30 Anos da ASSOL o Jornal do Centro 

publicou, no final de novembro, uma reportagem sobre a formação profissional em Viseu. 

Teve início o Projeto Hilives – Erasmus+ promovido pela Universidade de Aveiro 

que convidou a ASSOL para uma parceria que envolve também as universidades de Gand, 

Salamanca e Reiquiavique cujo  objetivo é desenvolver um programa que permita a inclusão 

de pessoas com deficiência intelectual nas universidades.  

A Formação Profissional deu início aos cursos da nova candidatura para os anos 2019 

a 2021.  
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Dezembro  

O Encontro de Formandos, realizado no dia 2 de dezembro, em Castro Daire foi 

abrilhantado pelo Teatro do Montemuro com a peça Julgamento Final.  

O Jantar de Natal, realizado em Oliveira de Frades foi, como sempre, um momento 

marcante, apesar do mau tempo que se fez sentir nesse dia. 

Tem havido várias tentativas de fazer um uso mais intenso das tecnologias de 

informação como instrumento de trabalho. Começámos no final do ano a fazer algumas 

experiências com a plataforma Microsoft Teams. Trata-se de uma plataforma gratuita e que 

foi adotada pela Universidade de Aveiro para a gestão de projetos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 - BALANÇO SOCIAL 

 Sendo a ASSOL uma Associação sem fins lucrativos não faz sentido falar em capital, 

como dinheiro, mas é importante que tenha um bom capital social que reflete a a 
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participação das pessoas especialmente interessadas, mas também a colaboração e o apoio 

da comunidade em geral. 

 São recursos humanos e imateriais, mas sem os quais a ASSOL não existiria ou 

existindo não poderia fazer o que faz.  

 

 

2.1 - PESSOAS APOIADAS POR UNIDADE 

Unidade Pessoas Apoiadas 

2015 2016  2017 2018 2019 

Intervenção precoce 71 76 80 89 95 

Projeto Integrado /CRI  400 479 330  282 232 

Formação Profissional  150 172 185 198 180 

Centro de Recursos Qualificação Emprego 137 172 188 240 236 

Centro de Atividades Ocupacionais  86 82 77 85 86 

Fórum Sócio Ocupacional 50 48 45 45 15 

USO (a partir de julho) - - - - 28 

Lar de Apoio  9 9 8 8 8 

Pessoas apoiadas em famílias de acolhimento 

da segurança social 

8 8 8 8 7 

GAPRIC 15 29 27 30 32 

Total global  926 1075 948 985 919 

 

 

2.2 - SÓCIOS  

            Embora o número de sócios se mantenha estável são mais os que pagam as quotas 

regularmente. 

Anos  2015 2016 2017 2018 2019 

Total 237 229 228 230 230 

 

 

 

2.3 - COLABORADORES – PROFISSIONAIS  

O ano de 2019 foi marcado por várias licenças de maternidade, que obrigaram à 

contratação de várias pessoas em regime de substituição. Embora este seja um bom indicador 

gerou dificuldades em algumas unidades, mas que foram superadas com o empenho de todos 

nomeadamente das pessoas que fizeram essas substituições temporárias. 

Não deixa de ser um sinal de confiança na ASSOL que tantas pessoas se disponham 

a ter filhos. 

 

 

Colaboradores 2015 2016 2017 2018 2019 

Total 69 72 71 75 77 
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Tempo parcial 10 7 7 6 5 

Correspondência horários completos 65,5 70 70 73 75.5 

Estágios profissionais e CEIs 1 1 0 1 2 

Profissionais em regime de avença    2 2 3 

Profissionais em regime de avença protocolo AECs 

CM Oliveira de Frades  

   4 5 

             

 

Habilitações dos colaboradores H M Total  

Ensino básico  6 12 18 

Ensino Secundário  3 13 16 

Ensino Superior 6 37 43 

 

 

Política de Recursos Humanos  

 A política global é de contenção na contratação de novos colaboradores. 

Nos termos do protocolo com a Câmara Municipal de Oliveira de Frades para 

funcionamento das AEC’s ela assume o recrutamento destes técnicos, que mantém um 

vínculo de prestação de serviços com a ASSOL.  

Embora o aumento do salário mínimo não tenha efeitos diretos significativos acaba 

por ir aproximando o salário mínimo dos salários mais acima, o que gera pressão para o 

aumento geral dos salários. 

A formação continua dos trabalhadores tem sido uma preocupação que se traduz no 

quadro abaixo.  

 

Indicador  2016 2017 2018 2019 

Média de horas de formação realizadas por colaborador  44,13 54,8 61,25 39,73 

 

Os números de 2019, embora mais baixos que em anos anteriores, são acima dos 

limites legais e foram conseguidos num ano em que a atenção foi, sobretudo, para as 

comemorações dos 30 Anos da ASSOL. 

 

 

2.4 - VOLUNTARIADO 

 Os voluntariados têm um papel que se quer cada vez mais importante, pelo que 

importa destacar a continuidade de seis voluntários já com histórico de colaboração e a 

entrada de dois novos com uma colaboração regular.  

Além daqueles voluntários com uma colaboração prolongada no tempo, são 

incontáveis as pessoas que colaboraram em atividades pontuais, desde logo no ASSOL FEST 

e a semana de descanso dos cuidadores que contou com a colaboração de quatro voluntários.  
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 Neste domínio tem sido muito interessante as parcerias com a MONTIS e com 

Associação de Professores de Educação Visual que têm estado envolvidas em atividades 

diversas para as pessoas apoiadas 

  

 

 2.5 - PARCERIAS  

 As parcerias são em linguagem económica um elemento do capital social, cujo valor 

é incalculável.  

Os parceiros, nomeadamente as entidades empregadoras que acolhem programas de 

TVA (transição para a vida adulta), estágios de formação profissional, experiências sócio 

profissionais ou pessoas em situação de emprego são indispensáveis para que a ASSOL possa 

cumprir a sua missão.  

 As parcerias são particularmente importantes para dar às pessoas apoiadas e 

sentimento de valorização pessoal e o reconhecimento social do seu contributo para a 

comunidade. 

  A ASSOL é claramente mais forte nesta rede de parcerias do que no voluntariado, 

embora se dê o caso de os parceiros serem completamente voluntários, pois não recebem 

qualquer remuneração por esta colaboração. 

 Os voluntários e os parceiros têm em comum o facto de colaborarem gratuitamente, 

distinguindo-se porque os voluntários fazem um trabalho integrados em atividades da 

ASSOL e subordinados às estruturas de coordenação, enquanto os parceiros acolhem as 

pessoas nos seus espaços e nas atividades que desenvolvem. 

 O ganho dos parceiros advém da satisfação que obtêm com a presença das pessoas 

e do contributo que a pessoa possa dar para as atividades da organização. 

As parcerias impressionam pelo seu número, (430) mas também pela taxa de 

renovação (97,56%). 

 

 Indicador 2015 2016 2017 2018 2019 

Nº total de parcerias  354 367 353 427 430 

Taxa de renovação de protocolos de 

parceria 

99,5% 96,4%  96,6%  98,4% 97,56 

 

 

 

2.6 – RELAÇÃO DA ASSOL COM A COMUNIDADE  

 O ASSOL FEST foi a grande iniciativa aberta à comunidade. 

 Esta e outras iniciativas geraram um maior interesse da comunicação social na 

ASSOL o que se traduziu num número significativo de referências à ASSOL na comunicação 

social.  A Antena 3 chegou a noticiar a realização do ASSOL FEST. 

No sentido de tornar mais visível a presença da ASSOL, aproveitando as 

comemorações do 30º Aniversário, em Tondela e também em Mortágua esteve patente a 

exposição “Arte em Papel”. 
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 Importa salientar o empenho da equipa da Formação Profissional que assegurou a 

representação a presença da ASSOL em eventos particularmente significativos para alguns 

dos municípios em que estamos presentes: EXPO Mortágua, FICA - Feira Industrial e 

Comercial e Agrícola de Castro Daire e MAGAD – Mostra de Artesanato, Gastronomia e 

Artes Decorativas de Vila Nova de Paiva. 

 

Indicador 2015 2016 2017 2018 2019 

Referências na comunicação social 62 37 43 35 65 

Nº de ações e eventos relacionados com 

responsabilidade social da ASSOL 
68 56 40 63 72 

 

  

Responsabilidade Social 

 Entendemos como responsabilidade social o contributo que a ASSOL dá para que 

as nossas comunidades se tornem mais solidárias para as pessoas com deficiência, mas 

também para todos os cidadãos. Entre os mecanismos utilizados para prosseguir esse 

objetivo contam-se, nomeadamente: 

- O recurso a programas como o GAPRIC, que apoiou 32 pessoas sem recurso a 

financiamento da Segurança Social. 

- Apoiar pessoas além do número que é financiado pelo Acordo de Cooperação. Os 

casos mais evidentes são a Intervenção Precoce na Infância em que são financiadas 40 e 

apoiadas 89 crianças.  

 O princípio geral é responder positivamente às mais variadas solicitações que nos 

chegam de escolas, empresas, autarquias, entidades congéneres para colaborarmos nas suas 

iniciativas e projetos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 – APOIO ÀS PESSOAS APOIADAS NO PROCESSO DE DEFINIÇÃO DE UMA 

VISÃO DO FUTURO DESEJADO E NA SUA CONCRETIZAÇÃO 
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 Foi já no ano de 2000 que começámos os primeiros ensaios com a utilização do 

Planeamento Centrado na Pessoa. Agora passados 20 anos essa é uma prática consolidada 

que nos permite afirmar que todos os apoios prestados pela ASSOL são negociados com os 

destinatários.  

 Há áreas em que não temos o mesmo nível de controlo sobre o processo, como 

acontece no CRI – Centro de Recursos para a Inclusão, mas estamos a fazer progressos no 

sentido de conseguir o maior envolvimento dos alunos e suas famílias. 

Na IPI – Intervenção Precoce na Infância estamos, no trabalho com as famílias, a 

utilizar cada vez mais a Entrevista Baseada nas Rotinas que permite definir os objetivos do 

plano individual de intervenção precoce com base nas prioridades, desejos e expectativas da 

família. 

No Centro de Recursos para a Qualificação e Emprego esta questão ganhou também 

mais força com a formalização de planos individuais de intervenção, onde se projeta o futuro 

desejado e os passos a dar para o alcançar. 

 

 

3.1 - INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA (IPI) 

 Esta é uma das unidades que enfrenta sérias dificuldades por ter um financiamento 

insuficiente, pois o Acordo de Cooperação com a Segurança Social assinado em 2010 prevê 

apenas o apoio a 40 crianças, quando na realidade são apoiadas mais do dobro. 

 A IPI tal como o CRI têm problemas, muito próprios, que resultam de funcionarmos 

com acordos “negociados” numa lógica de um serviço fechado, como se fosse uma creche 

ou uma escola especial, mas que depois têm de funcionar na lógica de um serviço aberto a 

todas as pessoas em necessidade. 

 Essa é a lógica em que a ASSOL gostaria que todos os serviços funcionassem, mas 

para isso tem de haver uma nova visão do seu financiamento de acordo com a sua natureza.  

E, 2019, pela primeira vez, organizámos um encontro dos pais e crianças com 

Trissomia 21, de Lafões e Tondela, no sentido de promover a partilha de experiências e a 

criação de laços entre elas.  

 

 

3.2 – CRI - CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO 

 O CRI em 2019, comparativamente com o ano de 2018, apoiou menos cerca de 50 

alunos no total de todos os Agrupamentos.  

Há duas razões para isso. O Dec. Lei nº54/2018 que diz que o CRI tem como o 

objetivo apoiar apenas os alunos com medidas adicionais e também, acontece que as escolas 

tiveram mais recursos, nomeadamente por via dos projetos do sucesso escolar no 

promovidos pela CIMVDL nos vários concelhos, que permitiram dotar as escolas de vários 

técnicos, incluindo psicólogos e terapeutas de várias especialidades. 
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O ano de 2019 não trouxe alterações muito significativas na foram de trabalhar, no 

entanto têm vindo a ser dados alguns passos na direção de uma intervenção mais dirigida à 

inclusão dos alunos da escola e não tanto focada na sua reabilitação. 

Dado que trabalhamos e centenas de professores em oito agrupamentos de escolas e 

que cada um tem o seu ritmo próprio ainda ocorrem situações muito desiguais. No entanto 

é seguro afirmar que conseguimos aumentar o número de ações de apoio realizadas dentro 

das turmas regulares. 

O livro “Pertencer e Participar para Aprender” editado em 2017, que continua a ter 

grande atualidade e a despertar o interesse de outras entidades tem sido muito importante 

neste processo pois permitiu uma clarificação dos conceitos e metodologias. 

 

Indicadores de atividade 2015 2016 2017 2018 2019 

Terapia da Fala  126 116  147 147 111  

Psicologia   205 219 217 182 157  

Psicomotricidade 18 44 51 56 49  

Transição Vida Adulta - estágios   51 55 55 54 41  

 

 

3.3 - FORMAÇÃO E INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

 A aprovação pelo IEFP dos novos referenciais veio dar um enquadramento legal 

mais seguro ao modo como organizamos a formação profissional assente na individualização 

do programa de cada um dos formandos.  

A formação profissional funciona, neste quadro de apoios comunitário, com 

candidaturas fechadas que duram cerca de 3 anos, sendo por isso normal funcionarem cursos 

de duas candidaturas diferentes em simultâneo. Assim em 2019 continuou a candidatura 

iniciada em2018, que se prolongará até ao início de 2021, e já no final ano iniciou uma 

candidatura que vai de 2019 a 2021. 

 Entretanto só em 2019 podemos apresentar o saldo final da candidatura terminada 

em 2018 que foi aprovado sem cortes significativos, porque conseguimos cumprir as metas 

impostas pelo POISE e também porque conseguimos cumprir com os procedimentos de 

contratação pública.  

Este facto é assinalável porquanto nível nacional muitas entidades congéneres 

tiveram problemas muito sérios.  

 Os últimos quatro anos foram marcados por sucessivos atrasos nos reembolsos das 

despesas realizadas com a formação profissional que só no final de 2019 ganharam 

normalidade, deixando de haver o stress de tesouraria em que tínhamos vivido nos últimos 

três anos.  
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A Formação Profissional manteve a sua dimensão e importância relativa dentro a 

ASSOL, bem como obteve resultados em linha com o que tem conseguido em anos 

anteriores e que reconhecidamente são dos melhores a nível nacional.  

 

Indicadores globais da atividade  2015 2016 2017 2018 2019 

Nº de formandos   158 172 185 198 180 

Formandos que concluíram a formação  29 29 60 60 a) 

Horas previstas na candidatura 150 228 172 832 164352 187 746 188714 

Horas realizadas  114 228 159 554 148062 171 832 159801 

Taxa de integração profissional dos ex-

formandos até um ano de término da F.P. 

62% 86,21% 83,3% 81% a) 

a) O ano de 2019 foi atípico pois não terminou nenhum curso.  

 

Em 2019 aconteceram diversas melhorias nas instalações. Em Viseu mudámos para 

as novas instalações, em Vila Nova de Paiva alugámos uma sala permanente para a formação 

e em Oliveira de Frades temos uma nova sala de formação, com melhores condições de 

espaço e de acessibilidade. 

 Umas das dificuldades que continua a afetar a integração sócio profissional dos 

formandos após a formação é o facto da ASSOL ser Centro de Recursos para a Qualificação 

e o Emprego, apenas em Lafões e Castro Daire, o que faz com que nos outros locais 

estejamos dependentes de outas entidades que nem sempre respondem como gostaríamos.  

 

 

 

3.4 - CENTRO DE RECURSOS PARA A QUALIFICAÇÃO E O EMPREGO 

(CRQE) 

 No CRQE 2019 foi um ano de consolidação. 

 Fruto da boa articulação com o Centro de Emprego e com as entidades 

empregadores podemos assumir que nos concelhos de Oliveira de Frades, Vouzela e S. Pedro 

do Sul o desemprego das pessoas com deficiência é uma realidade controlada.  

O concelho de Castro Daire tem, ao nível do emprego em geral, uma realidade bem 

mais difícil, o que afeta também as pessoas com incapacidade, embora se denote já alguma 

adesão às medidas de emprego apoiado em mercado aberto, nomeadamente nas IPSS e no 

setor privado, ainda é muito aquém do desejável. 

 À medida que vamos encontrando soluções para as pessoas com deficiências 

notórias, continuam a surgir novas situações, nomeadamente de pessoas com limitações, que 

há algum tempo não se considerariam pessoas com deficiência e não nos procuravam ou não 

eram encaminhadas pelo Centro de Emprego.  O que não deixa se ser um reconhecimento 

do trabalho realizado. 

 O número de novos casos mantém uma tendência estável, ma talvez mais 

significativo seja o nº de casso em Acompanhamento pós colocação que corresponde a 



Relatório de Atividades da ASSOL do ano de 2019 

pessoas que estão a trabalhar.  Esta é uma área em que os nossos resultados são claramente 

melhores do que as médias nacionais. 

  

Medida  2015 2016 2017 2018 2019 

Informação, avaliação e orientação  61 81 54 76 79 

Apoio à colocação 20 25 38 45 29 

Acompanhamento pós colocação 56 66 96 119 128 

Contratos de Emprego Apoiado em Mercado Aberto   7 9 17 16 

Atribuição de produtos de apoio  0 0 0 2 0 

Total 137 172 188 240 236 

 

Embora as pessoas estejam a conseguir empregos isso não significa que tenham um 

nível de inclusão na sociedade adequado. Assim reforçamos a equipa com uma técnica 

serviço social também com o objetivo de vir dar mais dinamismo a atividades culturais, 

recreativas e de convívio. Esta é um campo em que esperamos conseguir avançar 

significativamente pois as pessoas apoiadas mostram muito interesse pelas atividades 

realizadas. 

No Encontro Anual do Pós-Colocação participaram 30 trabalhadores e foi sempre 

grande adesão às atividades de convívio que foram organizadas. Registe-se que no Jantar 

Comemorativo dos 30 Anos esteve um grupo de 12 pessoas apoiadas.  

Em 2019 começámos a estar preocupados com as pessoas que não foram nem serão 

diagnosticadas como tendo uma deficiência, nomeadamente as pessoas com deficiência 

intelectual ligeira e também pessoas com doenças orgânicas limitadoras das suas capacidades 

de trabalho.  

Esta situação é problemática porque estas pessoas têm situações de vida muito 

difíceis, mas, porque não são diagnosticadas, não são elegíveis para os apoios.  

 Por isso no futuro, o ideal será completar a ação do CRQE com uma valência 

destinada a pessoas com dificuldades em obter ou manter um emprego, mas que não têm 

um diagnóstico de deficiência ou incapacidade. 

 

 

3.5 - APOIO A PESSOAS ADULTAS COM DEFICIÊNCIAS GRAVES OU PROBLEMAS 

CRÓNICOS DE SAÚDE MENTAL 

No Centro Alexandre Correia funcionam dois CAOS e a USO - Unidade Sócio 

Ocupacional, enquanto no Centro de S. Pedo do Sul funcionam um CAO e o Forum Sócio 

Ocupacional 

A frequência do CAO, FORUM e USO, embora com ligeiras oscilações ao longo do 

ano, manteve-se sempre alinhada com o que está previsto nos Acordos de Cooperação:  

CAO – 86 / FORUM e USO 45 

Em 2019 temos a lamentar a morte de uma pessoa apoiada no CAO de SPS.  
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Integração do Fórum Sócio Ocupacional de Oliveira de Frades na Rede Nacional de 

Cuidados Continuados Integrados em Saúde mental. 

 No dia 1 de julho foi formalizada a transformação do FORUM em USO – Unidade 

Sócio Ocupacional. Sendo várias as dificuldades que as regras da USO colocam tanto à 

ASSOL como às pessoas apoiadas. 

 O problema é que das 45 pessoas que frequentavam os FORUM em Oliveira de 

Frades e S. Pedro do Sul apenas 28 cumpriam os critérios e as condições exigidas pela USO. 

O que só por si demonstra a necessidade de alterar essas regras e condições. 

O facto de sermos experiência piloto tem-nos permitido exercer alguma influência 

para que as regras venham a ser adaptadas às reais necessidades das pessoas. 

 Nesta área é essencial a parceria com o Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental 

do Centro Hospitalar Tondela Viseu, que continua a ser modelar a nível nacional. 

 

Parcerias  

 As parcerias permitem que cerca de metade das pessoas (apesar das suas limitações) 

possa realizar alguma atividade ou um trabalho útil para outras pessoas e organizações. Além 

tornam possível que praticamente todas as pessoas realizam atividades em espaços e 

equipamentos da comunidade em que contactam com pessoas que não são pagas para isso.  

 

Indicador  2015 2016 2017 2018 2019 

Taxa de pessoas apoiadas no CAO que 

realizem ESPs – experiências sócio 

profissionais autonomamente. 

48,71% 44,23% 55,49% 51% 39% 

 

 

Concretização das atividades previstas e sua avaliação pelas pessoas apoiadas. 

 Dado que as atividades são negociadas existe à partida uma elevada probabilidade de 

serem executadas, o que é confirmado pelo quadro abaixo. 

Indicador  2015 2016 2017 2018 2019 

Taxa de concretização das atividades previstas nos 

acordos de apoio (CAO e FORUM) 

100% 100% 100% 100% 100% 

Média de avaliação atribuída pelas pessoas apoiadas CAO 

e FORUM às atividades realizadas (escala 1 a 4) 

3,92 3,90 3,95 3,88 3,90 

 

 

Apoios para acesso aos serviços públicos, nomeadamente de saúde. 

 As solicitações das pessoas apoiadas e das suas famílias nesta área continuam a ser 

muitas, como se pode ver no quadro abaixo. 

 Para responder a estas necessidades a equipa do Centro Alexandre Correia foi 

reorganizada para que um monitor possa estar disponível para assegurar estes apoios. 
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 Indicador  2015 2016 2017 2018 2019 

Nº de Ações de Apoio a pessoas apoiadas no acesso aos 

cuidados de saúde (CAO e FORUM) em serviços de acesso 

comum 

718 684 522 666 540 

Nº de atividades de apoio a pessoas para resolverem diversos 

problemas em serviços públicos, tratar de documentos ou 

outras situações legais,  

426 582 518 521 402 

 

 

 

3.6 - CENTRO ALEXANDRE CORREIA 

  Este Centro engloba dois CAO(s) e desde julho a USO. 

 

Atividades  

          Embora a estrutura tenda a manter-se estável, o que se compreende atendendo a que 

as pessoas apoiadas na larga maioria são adultas com a vida relativamente estabilizada, todos 

anos vão sendo introduzidas novas atividades e 2019 não foi exceção.  

  No sentido de saber se atividades continuam permitem responder aos interesses das 

pessoas apoiadas, o ano começou com a realização de PATH’s com todas as pessoas e 

também um com toda a equipa, que serviriam de base para negociação dos acordos de apoio. 

  Em 2019 mantiveram-se atividades como a oficina de encadernação, o embalamento 

de parafusos, o Grupo de Bombos, as atividades desportivas, a música, a expressão 

dramática, a cozinha, a oficina de reparações (que dá apoio a todas as unidades e polos da 

ASSOL), a hipoterapia, fisioterapia, oficina de informática e, claro, as ESP (Experiências 

Sócio Profissionais) autónomos e acompanhadas.  

  Apesar da estabilidade a evolução na estrutura e na organização das atividades é 

permanente, sendo de destacar em 2019: 

- A criação do chamado “Espaço Com(vida)” onde, sobretudo, as pessoas com 

maiores limitações podem estar alguns períodos de tempo sem estarem sujeitas à exigência 

de fazer alguma coisas ou participar numa atividade. Pretende-se que seja um espaço onde 

conversar, fazer jogos, ouvir música, relaxar ou mesmo dormir uma sesta. 

- Em setembro e tendo em conta as sugestões dadas pelas pessoas apoiadas 

iniciámos, uma vez por mês, a atividade de Snoezelen na Misericórdia de Stº António de São 

Pedro do Sul. 

A terminar o ano conseguimos iniciar atividades de “ócio”, fora do horário normal 

de funcionamento, com grupos específicos para o efeito, a que esperamos dar continuidade.  

   A destacar no ano de 2019 o aumento das encomendas dos produtos das várias 

oficinas e atividades: desde os sabonetes para lembranças de batizado, como de objetos de 

pasta de papel para casamentos, agendas e encadernações para empresas e eventos.  

Os objetos em pasta de papel de grandes dimensões continuam a fazer sucesso. 

Tivemos algumas encomendas, como por exemplo, um sapato gigante para um desfile de 
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moda para a câmara municipal de Vouzela, duas mascotes dos Simpsons para o 

Agrupamento de Escolas de Oliveira de Frades e uma árvore de Natal para o Museu Terra 

de Besteiros. A Peixeira, entretanto, foi oferecida ao Centro Escolar de Oliveira de Frades 

onde se encontra exposta. 

Ao longo do ano a exposição “30 anos Arte em papel” esteve em Mortágua no mês 

de março e no Museu Terra de Besteiros de Tondela de 10 de abril a 09 de maio.  

Ao longo do realizaram-se alguns workshops para ensinar esta técnica à equipa da 

Espaço Faz de Conta da Câmara de Vouzela, equipa de RSI de Castro Daire e a um grupo 

de 40 alunos do Centro Escolar de Oliveira de frades.  

O Grupo de Bombos atuou no ASSOL FEST, animou o desfile de Carnaval do 

Centro Escolar e a abertura do Dia da Criatividade em Oliveira de Frades e ainda participou 

nas comemorações do dia 3 de dezembro em castro Daire e Vouzela.  

No Natal, a pedido do município, enfeitámos uma das rotundas da vila com material 

criado nas nossas atividades. 

   A Semana Cultural, sendo já uma tradição, pretende todos os anos trazer algo de 

novo ao mundo das pessoas apoiadas, mas também de colaboradores e voluntários. Este ano 

o tema “Cuidar de nós, o mundo é a nossa casa” e contamos a colaboração da Binaural e da Montis, 

que nos ofereceu um show cooking com o chefe António Alexandre e atividades na natureza. 

Entre outras parcerias significativas tivemos o Projeto Circle e, em articulação com a 

Câmara Municipal, recebemos os jovens da Missão País durante uma semana. 

 

Melhorias mais significativas  

Foi alterado o esquema de funcionamento do bar com uma nova máquina d café, 

foram aplicadas portas corta fogo e foi instalado um toldo na área da lavagem das viaturas. 

O reforço da equipa com mais uma técnica a meio tempo, permitiu que um dos 

monitores ficasse disponível para os acompanhamentos da saúde. 

 

 

3.7 - CENTRO DE S. PEDRO DO SUL  

O Centro de S. Pedro do Sul engloba CAO e o Forum Sócio Ocupacional. 

 

Atividades  

Além do trabalho da equipa profissional, o trabalho dos voluntários que é essencial 

para o funcionamento de várias atividades.  

 As atividades que estruturam os dias do Centro e das pessoas apoiadas não sofreram 

grandes alterações, mantendo-se uma linha de continuidade relativamente aos anos 

anteriores, nomeadamente: 

 - A Fúnika, que atuou em vários eventos públicos 

- A oficina das velas e a sala de trabalhos artesanais que além de continuaram a fazer 

os trabalhos habituas criaram novos artigos e mantiveram as suas vendas. 
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- A sala polivalente com o seu “Recanto dos Sentidos”, agora já em pleno, tornou-se 

um espaço muito usado pelas pessoas com maiores limitações.  

- As ESP (Experiências Sócio Profissionais) autónomas e acompanhadas continuam 

dinâmicas e são essenciais para muitas pessoas apoiadas  

- A hipoterapia, a fisioterapia, as atividades desportivas, a expressão dramática, 

Yoga do riso, conversas criativas, snozelen, expressão musical, a hora do conto e a natação 

são importantes para estimular a criatividade, mas também para a saúde e bem-estar.  

 Para tornar mais consistentes as escolhas entre tantas atividades, no início do ano, 

foram realizados PATHs (Um caminho para Futuros Alternativos e com Esperança) com para todas 

as pessoas apoiadas, de forma a ajuda-las a tornarem-se mais conscientes dos seus sonhos e 

desejos. 

Acompanhando o tempo as pessoas apoiadas começaram a mostrar maior interesse 

pela informática, pelo que foi criada uma atividade nesse campo.  

As festas tradicionais foram este ano, como já é prática, organizadas por Comissões 

de Festas escolhidas pelas pessoas apoiadas. 

A Câmara Municipal de S. Pedro do Sul continuou a apoiar com a colaboração dos 

seus técnicos nas atividades de expressão musical, a hora do conto e a natação e no Projeto 

Rios e também com o transporte das pessoas apoiadas que usam transporte público. 

 O Centro participou nas atividades do 30º aniversário, nomeadamente na Sessão 

Solene e no ASSOL FEST, mas o espetáculo “30 Anos da ASSOL em S. Pedro do Sul a criar 

boas memórias” no dia 27 de junho, foi da nossa responsabilidade.  

 Também importa realçar o empenho do Centro na organização do Jantar 

Comemorativo em que foi leiloado um quadro oferecido por uma artista, familiar de uma 

pessoa apoiada no Centro. 

Entretanto algumas famílias utilizaram a semana de descanso dos cuidadores. 

O Centro está por princípio aberto a colaboração com outras entidades, sendo em 

2019 mais significativas: 

- Dinamização do Encontro de Boccia para Seniores a pedido do Centro de 

Promoção Social de Carvalhais; 

- Sessões de atividades rítmicas e Boccia na Misericórdia de S. António; 

- Participamos em duas atividades do Centro Cultural da Casa do Povo de Stª Cruz 

da Trapa:  Maio Florido com a exposição de quadros realizadas pelas pessoas 

apoiadas e atuação da Fúnika e também na Exposição de Presépios  

Um nota de destaque para a participação do Centro no  Concurso de Vídeos – Um 

minuto pela Inclusão – organizado pela FNERDM, do qual foi vencedor o vídeo 

protagonizado pelo Sr. Carlos Rocha (apoiado no Forum) e  que foi a Lisboa receber o 

prémio na sessão solene. 

 

Melhorias mais significativas 

Foi melhorada a rede Wireless e também a utilização de algumas salas do 3º piso.   
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3.8 - APOIO RESIDENCIAL 

            O Lar de Apoio continuou a apoiar 8 pessoas funcionando com estabilidade, 

mantendo-se a preocupação de levar as pessoas apoiadas a participar nos acontecimentos da 

comunidade como concertos da Verdi Cambrense, festas do Stº Antão e do Espírito Santo 

e também com saídas a pontos e acontecimentos de interesse. 

As caminhadas e passeios pela aldeia continuaram a fazer parte do quotidiano. 

A doação do recheio de uma moradia permitiu a renovação de grande parte do 

mobiliário, o que melhorou o conforto e a beleza da casa.  

           Em 2019 mantivemos a colaboração regular de um voluntário. 

  

Famílias de Acolhimento 

  Não houve avanços no processo de negociação com a Segurança Social continuando 

acolhidas 7 pessoas em 5 famílias, dentro do esquema em que a Segurança Social é a entidade 

gestora e a ASSOL dá apoio no dia-a-dia  

 

 

3.9 - GAPRIC - Gabinete de Apoio a Programas Incluídos na Comunidade  

  Embora ainda não esteja resolvido o financiamento estrutural do GAPRIC, o INR 

continuou a assegurar algum apoio e as câmaras municipais de Tondela e de Castro Daire 

também deram um apoio significativo. 

  Dadas a dimensão que o GAPRIC está a atingir, bem como a importância que ele 

tem para algumas pessoas e suas famílias, considerou-se justo e adequado envolvê-las no 

financiamento. Assim em 2020 será introduzida uma comparticipação familiar, ainda que 

simbólica, e o pagamento de alguns serviços extra nos moldes do CAO, FORUM e USO.  

  Embora não tenhamos esses números atualizados sabemos que o GAPRIC continua 

a ser utilizado por outras entidades, para dar resposta a pessoas nas suas comunidades. 

  Importa salientar que embora o apoio seja muito limitado as pessoas apoiadas e suas 

famílias atribuem-lhe grande importância, como mostram o número crescente de pessoas, 

regra geral quem entra mantém-se, e também a elevada satisfação que demonstram. 

 

 GAPRIC 2016 2017 2018 2019 

Tondela  11 12 14 18 

Castro Daire  11 8 9 8 

Lafões  7 7 7 6 

Total 29 27 30 32 

Satisfação das pessoas apoiadas  95,5% 96,6% 99,3% 

Satisfação das famílias   92,5% 100% 96,4% 

 

  Este quando também confirma que há maior procura em zonas onde a ASSOL 

não tem apoios a pessoas adultas, nomeadamente CAO ou FORUM. 
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4 – ATIVIDADES PARA SUSTENTABILIDADE, DESENVOLVIMENTO 

FUTURO E MELHORIA CONTÍNUA 

 

 

4.1 - INVESTIMENTOS MATERIAIS  

 Depois dos grandes investimentos realizados em 2018 em edifícios e equipamentos 

o ano de 2019 foi marcado por alguma contenção. Ainda assim há a registar 

 - A recuperação da sala do rés do chão da “casa nova”. 

 - A compra de duas viaturas usadas (uma de 9 e outra de 6 lugares) 

 - A colocação das portas corta-fogo na sede nos locais recomendados  

 

 

4.2 - INVESTIMENTO IMATERIAIS EM NOVOS SERVIÇOS E NA 

CONSOLIDAÇÃO DOS EXISTENTES 

 

Plano de Médio Prazo 2020 a 2025 

 A Assembleia Geral aprovaria em novembro de 2019 o Plano de Médio Prazo 2020 

a 2025, cujas linhas gerais apontam para a evolução da continuidade. 

 Entre as preocupações, ainda não respondidas, encontram-se os apoios residenciais 

para adultos e também o desenvolvimento de serviços focados nas necessidades das famílias 

no seu todo e ainda incremento da participação na vida social das pessoas adultas com 

deficiência.  

  

Projeto do Novo Refeitório 

Está pronto para que seja lançado um concurso para a sua construção em 2020.  

 

Transformação do FORUM em USO – Unidade Sócio Ocupacional  

Anunciada para início de janeiro foi formalizada com efeitos a 1 de julho. Em termos 

de financiamento não há vantagens e apesar de ter havido um acréscimo significativo de 

burocracia, é importante estar na fase piloto, uma vez que a tendência será a transformação 

de todos os FORUMs em USO, e assim poderemos ter alguma influência nas soluções que 

vierem a ser adotadas pela legislação definitiva. 

 

Candidaturas ao Programa PROCOOP 

Tentamos tirar partido de todas as candidaturas que abriram no PROCOOP e e se 

enquadrem nos planos da ASSOL, nomeadamente:  

- Famílias de Acolhimento – uma vez que o primeiro acordo de cooperação proposto 

pela Segurança Social, em 2018, não pôde ser assinado por insuficiência de verbas, 

foi feita um anova candidatura.  

- CAARPD – Foi repetida a candidatura já tentada em 2018, pois o CAARPD poderia 

vir a absorver o GAPRIC assegurando um financiamento estrutural. 
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- Intervenção Precoce – para alargamento do Acordo de Cooperação de 40 para as 

80 crianças que são as apoiadas na realidade.  

 Nenhuma destas candidaturas teve respostas positiva ou negativa.  

 

Gabinete de Apoio à inclusão Social dos Imigrantes. 

 Dada a existência de cada vez mais trabalhadores migrantes na região foi proposto às 

Camaras Municipais da região de Lafões a criação de um serviço de apoio à inclusão social 

de trabalhadores imigrantes. O que ainda não teve desenvolvimentos. 

Foi também feita uma candidatura ao prémio Caixa Social da Caixa Geral de 

Depósitos, mas não foi aprovada. 

 

Memória Descritiva do futuro Lar Residencial 

 Foi elaborada um esboço de uma Memória Descritiva do futuro Lar Residencial a 

construir na casa adquirida em 2018, apontando-se para uma capacidade de 16 pessoas. 

 

 Projetos do INR 

Foram apresentadas ao INR candidaturas de três projetos e todas foram aprovadas: 

GAPRIC, Descanso dos cuidadores – uma semana na Tocha e ASSOL FEST. 

  

 

4.3 - ATIVIDADES DE INOVAÇÃO E MELHORIA DA QUALIDADE 

 

Projeto HILIVES (Programa Erasmus +)  

  A ASSOL foi convidada pela Universidade de Aveiro para ser parceira neste projeto 

a decorrer nos anos de 2019, 2020 e 2021, cujo objetivo é a elaboração de um documento 

guia para a integração de alunos com Deficiência Intelectual no ensino superior e de um 

manual de apoio. São também parceiras as universidades de Gent, Salamanca a Reiquiavique. 

 O contributo da ASSOL será na área da transição da universidade para o trabalho. 

O Programa Erasmus atribuiu um financiamento de cerca de 36 000€ à ASSOL para 

a participação nas atividades do projeto no conjunto dos 3 anos. 

 

Certificação EQUASS Excelência em Serviços Sociais  

 O objetivo continuou a ser a renovação da Certificação EQUASS Excelência em 

Serviços Sociais, tendo para isso sido realizadas: 

a) Auditoria FORMEM – foi feita uma auditoria preparatória no âmbito da Equipa de 

Auditoria Interna da FORMEM do qual a ASSOL faz parte. 

No seu relatório os auditores referiram, nomeadamente, que não foram identificadas 

não conformidades e também a segurança demonstrada por todos os grupos 

entrevistados, que mostraram que a ASSOL é uma organização sólida. 
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 Os auditores referiram também alguns pontos que embora não constituam não 

conformidades são suscetíveis de melhoria, os quais viriam a ser tidos em atenção da 

preparação d auditoria da EQUASS. 

 

b) Pedido de auditoria de renovação da certificação EQUASS 

Foi entregue o dossier para renovação da certificação EQUASS pelo nível de 

Excelência em Serviços Sociais, tendo sido marcada a auditoria para a primeira quinzena de 

janeiro de 2020.   

 

Reconhecimento da Capacidade Técnica e de Inovação da ASSOL 

A ASSOL e a sua equipa continuam a ser reconhecidas pelas entidades do setor como 

uma referência, o que se confirma no número de horas de formação que temos vindo a fazer 

para outras entidades incluindo universidades. 

 

Indicador  2015 2016 2017 2018 2019 

Nº de horas de formação realizadas pelos 

colaboradores para outras entidades   

351 420,25 380 225 179 

 

 O ano de 2019 não foi dos mais intensos porquanto as atividades comemorativas dos 

30 anos e a preparação da renovação da certificação EQUASS não permitiam a 

disponibilidade que já tivemos noutros anos.  

 Entre os novos “clientes” tivemos em 2019 a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

e ISCSP –- Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas. 

Um grupo de três técnicos participou na Conferência da Gentle Teaching  

International em Gent  na Bélgica, onde apresentaram uma comunicação com o título: 

Building Hope and Good Memories, a qual foi muito bem acolhida. 

  

Relações da ASSOL com Instituições do Ensino Superior  

 As relações que várias Universidades e Institutos Politécnicos procuram manter com 

a ASSOL, não podem deixar de ser olhadas como um reconhecimento da qualidade dos 

nossos serviços e capacidade da nossa equipa, assim: 

- Recebemos um grupo de estudantes de psicologia do Instituto Piaget de Viseu. 

-  Durante dois dias recebemos a visita de 3 estudantes e 2 professoras da 

Universidade de Zwolle na Holanda que vieram observar a forma como apoiamos as 

pessoas com doença mental. (note-se que está previsto que voltem em 2020 com um 

grupo de 10 ou 12 alunos) 

- Recebemos dois grupos de alunos de alunos do curso de educação social da Escola 

Superior de Educação de Viseu.  

- A professora Marisa Maia que faz um doutoramento na Universidade de Aveiro 

veio à ASSOL expressamente para aprender mais sobre o PATH 

- O convite da Universidade de Aveiro o projeto HILIVES  
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- No curso para dirigentes de IPSS que uma técnica frequentou, que é ministrado por 

professores da Universidade Católica do Porto, o modelo de avaliação de 

desempenho da ASSOL foi apresentado pelos formadores como o caso de estudo.  

- O IPV – Instituto Politécnico de Viseu pediu para elaborarmos um Protocolo com 

o objetivo de apoiar a saída dos alunos com alguma deficiência no final dos cursos. 

- O convite do ISCSP – Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da 

Universidade de Lisboa - ao diretor executivo para ser formador num curso sobre a 

empregabilidade das pessoas com deficiência. 

 

Livros Editados em 2019 

 A edição de livros continua a ser uma marca distintiva da ASSOL. É pena que não 

tenhamos ainda conseguido criar uma rede eficiente de divulgação e venda, mas apesar de 

todas as limitações foi necessário reeditar Essencial da Pedagogia da Interdependência 

de que já vendemos 1500 exemplares da 1ª edição. 

 Foram, entretanto, editados dois novos livros:  

- Cuidar Criando Boas Memórias, que reúne dois textos da autoria de John McGee 

- Duvidas, Dilemas e Inquietações – quando cuidamos de pessoas – da autoria 

do diretor executivo com a colaboração da equipa técnica. 

 

4.3 - DIVULGAÇÃO DAS NOSSAS ATIVIDADES 

 É um dos pontos que tem merecido algumas críticas dos auditores externos, que vêm 

insistindo na ideia de que o nosso trabalho merecia melhor divulgação. 

 O foco tem sido sempre mais em fazer bem do que em divulgar, contudo em 2019 

foram tomadas algumas medidas que importa salientar: 

Foi dada atenção à atualização do site, que agora é atualizado regularmente.   

 Foi criada uma página no Facebook. 

 Participámos com 2 vídeos no concurso promovida pela FNERDM – Um minuto 

pela inclusão tendo um ganho o 1º prémio. 

 Canal no Youtube – encontram-se já disponíveis diversos vídeos sobre a ASSOL. 

 O Jornal da ASSOL manteve a sua periodicidade, saindo 5 números.  

 Também as comorações dos 30 Anos tiveram vários momentos com grande impacto 

junto da comunidade. 
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5 - OUTROS INDICADORES DO DESEMPENHO 

 

5.1 - ÍNDICES DE EFICÁCIA  

 Estes índices foram utilizados pela primeira vez em 2013 e procuram transmitir uma 

imagem global do desempenho da ASSOL e das várias unidades. 

 

- Índice de Eficácia das Unidades 

 O Índice de Eficácia da unidade compara os resultados obtidos em cada unidade com 

as metas estabelecidas para o ano.  

 

-  Índice de Eficácia da ASSOL (traduz o grau de aproximação aos objetivos estatutários)  

Condensa 40 indicadores do sistema de qualidade que estão particularmente 

associados a cada um dos 10 objetivos estatutários.   

 

Critério de Sucesso  

 Considera-se sucesso sempre que o resultado obtido é igual ou melhor que 90% da 

meta desejada. 

 

  2016 2017 2018 2019 

Índice de eficácia da ASSOL 97,5% 90% 94,9% 90% 

  

 

Índice de Eficácia das Unidades  2016 2017 2018 2019 

Intervenção precoce  100% 100% 95,4% 95,45% 

Projeto Integrado /CRI 100% 95,83% 95,8% 93,75% 

Formação Profissional  96,88% 90,63% 95,9% 95,92% 

Centro de atividades Ocupacionais - SPS 97,95% 95,83% 98,5% 97,10% 

Centro de Atividades Ocupacionais – 

CAC – 1 

100% 97,92% 97,1% 95,65% 

Centro de Atividades Ocupacionais – 

CAC – 2 

100% 97,92% 97,1% 97,10% 

Fórum Sócio Ocupacional – SPS  97,43% 94,87% 94,6% 92,45% 

Fórum Sócio Ocupacional – CAC 97,50 97,44% 98,1% a) 

Lar de Apoio  97,06% 95,65% 100 97,43% 

Média  98,54% 96,23% 96,5% 95,60% 

a) Com a transformação do Forum em USO não foi possível fazer esta contabilidade 

 

O objetivo estabelecido no Programa de Ação era obter índices de eficácia nas várias 

unidades acima de 90% o que foi amplamente conseguido. 
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5.2 – SATISFAÇÃO DAS PARTES INTERESSADAS  

 A satisfação é sempre um bom indicador de como as partes interessadas sentem o 

trabalho da ASSOL. Os quadros abaixo mostram que estes resultados se mantêm 

consistentes ao longo dos anos e também muito elevados. 

 

Satisfação das Pessoas Apoiadas  

Indicador  2016 2017 2018 2019 

Grau de satisfação global das pessoas apoiadas com os 

apoios (CAO e FORUM) 

96,7% 98,3% 98,7% 99% 

Taxa de satisfação das pessoas apoiadas com a 

possibilidade de escolha das atividades (CAO e 

FORUM - USO) 

95,5% 93,8% 93,5% 98,6% 

Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a 

confidencialidade  

97%  96,1% 95,2% 97,6% 

 

 

Satisfação da Comunidade e Famílias 

Indicador  2016 2017 2018 2019 

Grau de satisfação de financiadores/tutelas com as 

respostas criadas 

100% 100% 100% 100% 

Grau de satisfação das escolas com o Projeto 

Integrado - CRI 

87,6% 82,9% 89,6% 80,6% 

Grau de satisfação das famílias dos alunos com o 

Projeto Integrado _CRI 

91,8% 95,2% 91,2% 94% 

Grau de satisfação das famílias no item: - os apoios 

que o meu familiar usufrui são adequados às suas 

necessidades 

91% 88,1% 

 

 85,5% 92,1% 

 

 

Satisfação dos Colaboradores   

Indicador  2016 2017 2018 2019 

Grau de satisfação global dos colaboradores 94,62

% 

82,86

% 

90% 91,19% 

Nível de envolvimento pessoal/emocional com a 

ASSOL (trabalhar na ASSOL é motivo de orgulho) 

97,31

% 

94,33

% 

97,19

% 

97,10 

Taxa de rotação de colaboradores 7,80% 3,49% 8,03% 8,44% 

Taxa de absentismo  3,5%  4,7% 8,1% 

a) 

8,9% 

 

a) O ano de 2019 foi marcado por duas baixas de longa duração, que já pediram a reforma por 

invalidez, e também pelas licenças de maternidade que foram em número muito significativo. 
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Indicador 2016 2017 2018 2019 

Média do grau de satisfação global das pessoas 
apoiadas, colaboradores e famílias 

94%  92,6%  96,3% 90,5% 

 

 

5. 3 - AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DOS COLABORADORES 

 O processo assenta na celebração dum Acordo de Atribuição de Responsabilidades 

Individuais que é negociado no início do ano e avaliado no final. 

 

 

Indicador  2016 2017 2018 2019 

Valor médio da avaliação dos colaboradores obtidos 

na avaliação dos acordos de atribuição de 

responsabilidades individuais (escala 1 a 5) 

4,1 4,26 4,19 4,39 

 

Reconhecimento e incentivo aos colaboradores  

Indicador  2016 2017 2018 2019 

Faltas justificadas como manifestação de apreço com 

os colaboradores (total de dias no ano) 

56,8 52 51 78 

  

 

 

5.4 - CONTROLO DA QUALIDADE  

  

Auditorias realizadas 

A Intervenção Precoce (IPI) foi objeto de ação de acompanhamento pela Segurança 

Social. – que não encontrou não conformidades. 

A Auditora FORMEM também não referiu qualquer não conformidade. 

Na Formação Profissional foi feita uma auditoria interna que verificou a 

conformidade de todos os documentos, que não identificou falhas importantes.  

 

Condições de segurança  

 A preocupação com a segurança está refletida no reduzido número de acidentes 

comunicados ao seguro. 

Indicador  2016 2017 2018 2019 

Nº de acidentes com formandos comunicados ao seguro 2 4 8 5 

Nº de acidentes de trabalho comunicados ao seguro 1 0 2 0 
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6 – SÍNTESE DAS CONTAS DE 2019 

Principais receitas obtidas: 

As grandes receitas (em euros) são as decorrentes dos Acordos de Cooperação:  

 

Acordos de 
Cooperação  

 
2016 

 
2017 

 
2018 

 
2019 

Variação 
18/19 

Intervenção precoce 
 

46,578.00  
 

47,556.72  
 

48,603.00 
 

50,286.12 +3% 

CAO 
 

437,150.00  
 

452,444.88  
 

526,537.6 
 

549,190.05 +4% 

FÓRUM e USO (desde 
julho 2019) 

224,330.00 229,039.44  
 

226,020.35 
 

225,786.50 
 -1% 

Lar de Apoio  
 

67,781.00  
 

69,211.20  
 

70,733.76 
 

71,684.40 +1% 

CRI – Centro Recursos 
Inclusão  

 
215,496.00  

 
202,617.96  

 
204,547,15 

 
209,136.85 +2% 

Formação  
 

755,679.00  
 

779,844.04  
 

891,044,69 
 

903,095.26 +1,3% 

Centro de Recursos 
Emprego  

 
60,141.00  

 
74,405.22  

 
100,835.39 

 
98,182.35 

 
-3% 

 

 A tendência geral é para um crescimento decorrente da atualização dos valores pagos 

pela Segurança Social. Contudo, o acréscimo na Formação Profissional decorre de um 

aumento das horas de formação realizadas enquanto no Centro de Recursos para a 

Qualificação e Emprego é devido ao aumento da atividade 

 

 Receitas Diversas: 
 

2016 
 

2017 
 

2018 
 

2019 
Variação 

18/19 

Projetos - Apoio INR 5,879.00  9,767.40 8,515,83 21,198.11 +249% 

Autarquias (inclui AEQ,S)  2,700.00 4 500.00 23, 204.87 
+516% 

Reembolso IRS - 3,994.0 3,844.17 4,040.04 +5% 

Recebimentos resultantes de 
processos em tribunal 

- 2,600.00 
3,640.00 9,410.00 

+272% 

Donativos  8,720.00  9,396.24  13,935.80 17,995.26 +29% 

Cobrança de quotas  2,388.00 2,676.75 2,606.25 2,548.50 -2% 

Venda de livros  222.00  278.08  1,102.32 98.97 -92% 

Jantar de S. Martinho/30 anos 1,050.00  1,340.00  975,00 3,120.00 +320% 

Serviços Extras/Utentes -  16,559.45 11,036.52 10,507.00 -5% 

Formação para terceiras 
entidades  

2,824.00  2,711.60  
1,126,00 2,144.10 

+90% 

Venda de produtos das 
atividades  

3,811.00  3,697.77  
5,440.47 7,277.03 

 
+34% 

Eletricidade produzida  1,886.00  1,933.52  1,732,70 1,733.03 0% 

Comparticipações familiares 
 

101,195.00  
 

92,803.90  
 

118,545,00 
 

196,077,79 
 

+65% 
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Gastos mais significativos  

 A utilização sistemática dos procedimentos de contratação pública, além de garantir 

a transparência nos processos de contratação, têm permitido também a redução de alguns 

custos. 

 A política geral continuou a ser de contenção e cuidado na realização de despesas. 

As deslocações são um instrumento essencial para o trabalho da ASSOL. Acontece 

que, sem que haja um controlo especial para o conseguir o número de Km percorridos pelas 

viaturas da ASSOL mantém-se estável.  

 

  
2016 

 
2017 

    
   2018 

 
2019 

 
Variação 

Km 
percorridos 

 
374942 

 
390225 

 
376 394 

 
365 473 

 
- 3% 

 

 

Rubrica  2016 2017 2018 2019 Variação % 

Custos Pessoal 1,212,293.00  1,309,817.69  1,295,347.22 1,439,276,65 11.11% 

Bolsas, transportes e 
subsídios atribuídos a 
formandos  

369,804.00  352,364.56  
 

425,641.00 384,505.11 -10% 

Alimentação 
Utentes+exploração 
refeitórios 

47,266.00  42,590.07  
 

45,827.63 46,748.72 +2% 

Combustíveis  45,629.00  47,397.16  49,519.6 50,879.13 +3% 

Manutenção de viaturas 21,665.00  21,319.72  29,579.25 29,000.05 -2% 

Eletricidade  15,376.00  14,792.89  15,964.70 17,100.01 +7% 

Comunicações 8,800.00  8,324.76  8,974,94 6,162.83 -31% 

Materiais de limpeza 4,493.00  5,009.89  4,347.80 5,403.47 +24% 

Amortizações  73,886.00  74,467.34  68,501.67 88,438.54 +29% 

 

 Em 2018 alguns fatores conjunturais levaram à descida dos custos com o pessoal, a 

tendência de crescimento foi retomada em 2019. Comparando este número com o ano de 

2017 vemos um crescimento ligeiramente inferior. 

O acréscimo das amortizações deve-se aos investimentos realizados em 2019, 

nomeadamente duas viaturas adaptadas. 

O decréscimo nas bolsas de formandos decorre de ter sido menos o número de 

formandos ao longo do anos. 

 

6.1 – SINTESE DO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS  

6.1.1 – Comparação dos Proveitos e dos Custos  

  2016 2017 2018 2019 Variação 

Rendimentos 1,982,015.00  2,064,563.62  2,266,770,20 2,377,364.51 +4% 

Gastos  1,982,233.00  2,057,101.32  2,145,739.71 2,217,319.17 +3.3% 
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6.1.2 - Explicitação dos níveis de execução conseguidos  

  Orçamento Realizado Taxa execução 

Rendimentos 2,365,070.00 2,377,364.51 100% 

Gastos 2,360,519.00 2,217,319.17 94% 

 

 O objetivo de maximizar as receitas manifesta-se na grau de execução da receita, 

este esforço foi completado com o esforço de contenção da despesa que se manteve abaixo 

do orçamentado.  

 

5.1.3 - Estrutura do Balanço 

  2016 2017 2018 2019 

Total ativo  862,400.00  905,128.59  1,318,371.07 1,340,067.25 

Fundos patrimoniais  622,112.00  615,080.12 726,565.08 773,461.50 

Total passivo  240,287.00  290,048.47  591,805.99 566,605.75 

         

Sendo o ativo composto pelos bens imóveis e móveis, mas também pelos valores 

financeiros, retiramos do Balanço os dados do ativo financeiro apenas os dados que refletem 

a disponibilidade de meios financeiros que possibilitam fazer face aos compromissos em 

tempo próprio. 

 

Ativos Financeiros  2016 2017 2018 2019 

Inventários  8,231.00  9,417.27  8,889.51 9.612.46 

Clientes e utentes  6,922.00  5,725.23  6,802.00 13,589.17 

Outras contas a receber  236,704.00  170,231.46  482,933.29 281,411.53 

Diferimentos 6,271.00  8,459.87  1,120.81 5,964.78 

Caixa e depósitos bancários 206,380.00 332,000.01      114,339.22 375,087.25 

Total  467,907.00 525,833.84  614,084.83 685,665.19 

 

6.1.4 - Demonstração dos resultados por naturezas 

  2016 2017 2018 2019 Variação 

Resultados antes de 
depreciações  

73,760.00  81,971.60  
 

190,903.42 144,833.30 -25% 

Gastos / reversões de 
depreciação 

73,886.00  74,467.34  
 

68,504.67 88,438.54 +29% 

Resultado Operacional -126.00 7,504.26  122,401.75 56,394.76 -54% 

Resultado Líquido 
Período 

-249.00  7,462.30 
 

121,030.49 53,088.25 -57% 
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7 – SOBRE O RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

 A obtenção de um Resultado Líquido do Exercício expressivo, não sendo em si 

mesmo um objetivo da ASSOL, é sempre uma indicação importante do equilíbrio financeiro 

da associação.  

O resultado líquido do período é inferior ao de 2018, que havia sido muito acima da 

média dos anos anteriores, mas note-se que devido ao acréscimo das reversões e 

amortizações a variação dos o Resultado andes de depreciações a variação é menos 

significativa. 

   

 

7.1 – Proposta de Aplicação do Resultado Líquido do Exercício 

 Propõe-se que o Resultado Líquido do Exercício no valor de 53 088,25€ seja aplicado 

na conta de reservas. 

  

Oliveira de Frades, 20 de abril de 2020 

 

A DIREÇÃO 

Gil António Ferreira de Almeida 

Mário de Almeida Campos  

Eugénia Maria da Rocha Liz  

Carlos Antunes  

Carla Inês Melo Correia  

 

 

 

 


